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Ementa:
Processo histórico das sociedades africanas, considerando entre outros aspectos: da historiografia
com suas mudanças e desafios; das formas de organizações políticas, sociais e econômicas; das
diversidades e dinâmicas das culturas; das diásporas internas e externas; e das conexões e
reconstruções na história contemporânea.

Objetivo:
Discutir métodos e teorias sobre o estudo histórico das sociedades africanas.
Analisar o processo histórico de algumas sociedades africanas, atendo-se a suas particularidades
culturais, sociais e políticas.
Analisar o processo de diáspora africana em ambos os lados do Atlântico

Conteúdo:
História da diversidade e multiplicidade africanas. Discussão teórica e metodológica sobre a
construção da História da África, sua importância para a História e para as sociedades atlânticas.
Oralidade e memória na História. Identidade e parentesco na formação das sociedades africanas. A
participação ativa dos africanos na Diáspora e para a construção do Mundo Atlântico. O comércio
de escravos interno e externo, com especial atenção quanto as experiências do comércio atlântico.
Historiografia africanista anticolonial e as tendências de revisão e construção de novas
historiografias sobre o tema. História africana na sala de aula e suas implicações político-sociais.

Metodologia:
Aulas expositivas presenciais
Leitura e interpretação de textos historiográficos
Análise de cartografia histórica
Produção de fichamentos e de um ensaio acadêmico
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Avaliação:
Um ensaio acadêmico (3-5 páginas) sobre uma das unidades do curso.
Seis fichamentos, referentes a duas unidades, sendo três sobre a unidade escolhida para o ensaio.
Obs.:
A Unidade 1 não está inclusa dentre as unidades que podem ser fichadas e tema para o ensaio
A avaliação substitutiva segue os mesmos parâmetros da avaliação regular

Bibliografia Básica:
MUDIMBE, Valentin Yves. A Ideia de África (São Paulo: Vozes, 2023)

Aula Data Atividade
01 29/08 Encontro inicial
02 31/08 Plano de Ensino e Bibliografia
03 05/09 A escrita da História
04 07/09 Feriado - Independência
05 12/09 Unidade 1: O que é História da África?
06 14/09 Unidade 1: O que é História da África?
07 19/09 Unidade 2: Por uma Nova História da África
08 21/09 Unidade 2: Por uma Nova História da África
09 26/09 Semana Universitária
10 28/09 Semana Universitária
11 03/10 Unidade 3: Oralidade e História da África
12 05/10 Unidade 3: Oralidade e História da África
13 10/10 Unidade 4: Cosmologia e Religião em África
14 12/10 Feriado - Nossa Senhora
15 17/10 Unidade 4: Cosmologia e Religião em África
16 19/10 Unidade 5: Parentesco e Identidades Africanas
17 24/10 Unidade 5: Parentesco e Identidades Africanas
18 26/10 Unidade 6: Escravidão na África
19 31/10 Unidade 6: Escravidão na África
20 02/11 Feriado - Finados
21 07/11 Unidade 7: Comércio Atlântico de Escravos
22 09/11 Unidade 7: Comércio Atlântico de Escravos
23 14/11 Unidade 8: Comunidades “brasileiras” no Atlântico
24 16/11 Unidade 8: Comunidades “brasileiras” no Atlântico
25 21/11 Unidade 9: Diásporas Africanas no Brasil
26 23/11 Unidade 9: Diásporas Africanas no Brasil
27 28/11 Unidade 10: O ensino de História da África
28 30/11 Unidade 10: O ensino de História da África
29 05/12 Entrega do ensaio acadêmico e fichamentos (regular)
30 07/12 Entrega do ensaio acadêmico (substitutiva)
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Identidades
Africanas
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[1983] 2002), 29-56.
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Comércio
Atlântico de
Escravos
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Comunidades
“brasileiras” no
Atlântico
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RIBEIRO, Alexandre; GEBARA, Alexsander & BERTHET, Marina. África:
histórias conectadas (Rio de Janeiro: PPGHIS-UFF, 2015), 101-118.
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Diásporas
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Laços Atlânticos: África e africanos durante a era do comércio transatlântico
de escravos (Luanda: Ministério da Cultura, 2016), 175-187.

Unidade 10:
O ensino de
História da
África
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Estados Unidos: advento, consolidação e transformações”, Revista Brasileira
de História, Vol. 30, No. 59 (2010), 73-90.

NASCIMENTO, Wanderson Flor do. “As religiões de matrizes africanas,
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Adilbênia Freire, et al. (orgs.). Memórias de Baobá II (Fortaleza: Imprece,
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Bibliografia
complementar: THOMPSON, Estevam C. “Herói Sórdido: Manuel Cerveira Pereira e a

abertura do comércio de escravos em Benguela no início do século XVII”, in
LOPES, Tracy; PAREDES, Marçal (Orgs.). Dossiê Angola: História,
Memória e Identidades, Portuguese Studies Review, Vol. 30, No. 2 (2022),
113-136.


